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O Bloco Peninsular 
Por J. A. SILVA BAPTISTA 

ERDIDO na espiral dos anos o troar dos canhões 
sobre a planura castelhana, ecoando nas vertentes 
morenas da Meseta Ibérica, onde a civilização oci-
dental enfrentou as mais acérrimas e directas amea-

ças, vivendo momentos de inconcebível tragédia, numa 
luta titânica que converteu em páginas gloriosas as horas 
heróicas de 1936, elevam-se rutilantes na distância os 
acordes de uma vitória sem precedentes na história do 
mundo livre. Constituindo a negação absoluta da causa 
espiritual que através dos séculos conduziu os povos nas 
sendas da imortalidade, as hordas bolchevistas, aspirando 
lograr os mais vantajosos resultados sobre um mar de 
ruínas e de sangue, recuaram ante a força mística caste-
lhana, detidas pela realidade profunda de uma Espanha 
«una, grande y libre». 

Para além da vitória das armas, um grito se fez es-
cutar desde os Montes Cantábricos à costa Ievantina, 
unindo num todo índivísível a Espanha tradicionalista 
e nobre. Um raio de luz jorrou sobre a terra ardente e 
ensanguentada, deixando nos reflexos auro-rubros da sua 
bandeira a chama imorredoira do ressurgimento: «Arrïba 
esquadras a vencer, que en Espana empïeza amanecerl» 

Caminhada difícil, «jornada que tiene Ia vïrtud de 
ser difícil», como afirmara José António Primo de Ri-
vera, enfrentando o desespero dos oportunistas desiludi-
dos e a acção hostil e discordante dos revolucionários e 
contra-revolucionários do célebre 14 de Abril. A or-
dem ambicionada e indispensável, porém, depressa 'ani-
quila a anarquia existente, mercê da patriótica posição de 
independência assumida pelas forças armadas da Espa-
nha Nacionalista. 

A reserva moral da Espanha reaparecia assim in-
comprometida e ilesa da transcendental refrega. E a sua 
hora chegou! O tempo coroou de glória os seus desme-
didos esforços e, sobre os milhares de corpos caídos herói- 
camente à sombra do estandarte castelhano, se restabe-
leceu a Ordem e a Justiça num clima de Paz moral e 
espiritual. 

Dentro do quadro geográfico peninsular em que se 
integra, em contacto permanente com as eventualidades 
ria Nação vizinha, Portugal jamais poderia quedar-se 
indiferente ao desenrolar dos acontecimentos cuja acção 
afectaria, de certo ínodo, a sua própria posição histórica. 
O ambiente espanhol em 1936, não admitia, positiva-
mente, todavia, duas hipóteses, porquanto a chamada 
«Frente Popular» defendia os últimos redutos. Mas, 
aceitando a vitória « roja», urge perguntar: Que seria da 
fronteira portuguesa ? Portugal e Espanha feriam, neste 
momento, dois estados distintos, ou uma união popular 
socialista ibérica? das Caxinas e Poça da Barca 

—Vila do Cónde, Grupo Fol-
clórico Municipal da Póvoa 
de Varzim e Grupo Folclóri-
co « Festada de Guimarães 

Por gentil deferência cola-
bora neste festival a distinta 
Poetisa D. Maria Manuela C. 
Viana. 

LTm destino comum e superior, porém, as colacou lado 
$ lado no espaço e no tempo, unidas por laços indestru-
tiveis de mútuo respeito e compreensão, impelidas por 

ma  quista dos oceanos, para 
h rira es glória rda Cri standade.ça redentora à onE, sob tão elevados aus-
pícios ressurgiu a nova Espanha, « estrechamente unida 
a Portugal... en todos los momentos de su vida... prin-
cipalmente en lo que se refiere a Ia lucha contra el comu-
"ismo», como declarara então o Generalíssimo Franco. 

Por isso o Pacto de Amizade e Não Agressão fir-
mado pelas duas Nações peninsulares constitui, sem dú-
vida alguma, a primeira medida decisiva de carácter ín-
ternacional para a defesa do mundo ocidental. 

Na entrega do novo quartel-general ao Comando da 
1 P-egíão Militar, na cidade do Porto, solenidade que se 
revestiu do tradicional brilho dos actos militares e a que 
assistiu o Comandante da 8.` Região Militar do Corpo 

(Continua na página 2) 

fISIAS DAS CRUZISI<:Palavraó 
Nos dias 3 e 4 de Maio 
A Comissão Executiva 

das tradicionais Festas das 
Cruzes elaborou e aprovou 
já o programa das festas do 
corrente ano que é o se-
guinte: 

DIA 3 

Ws 8 horas — Girândolas de 
foguetes e repiques dos sinos 
das Igrejas da Cidade, anun-
ciarão o início das tradicionais 
Festas das Cruzes. 

Ws 9 horas— Abertura da 
Grande Feira Franca—a maior 
de Portugal— Mostruário das 
Indústrias do Concelho, colo-
rido cenário de costumes re-
gionais e etnográficos. 

Ws 10 Horas — Entrada das 
Bandas de Música de: 
Bombeiros Voluntários de 

Barcelinhos, Escuteiros de 
Barrozelas, Viana do Castelo; 
Gueifães da Maia e Pevidém 
—Guimarães. 

A's 11 Horas— Imponentes 
Solenidades Religiosas no Tem-
plo do Bom Jesus da Cruz, 
acompanhadas pelo Orfeão 
da Casa do Povo de Barceli-
nhos. 

A's 13 Horas— Concurso Pe-
cuário, o maior e o mais con-
corrido do Norte do País 
(Organização do Grémio da 
Lavoura de Barcelos). 

Ws 15 horas — No Parque 
da Cidade—Concurso de Cães 
Podengos ( Coelheiros). 

A's 22 Horas — No Parque 
da Cidade, Festival Folclórico 
com a exibição dos Ranchos: 
Casa do Povo de Barceli-

nhos, Rancho das Lavradeiras 
da Meadela, Grupo Folclórico 

P's 24 horas— Grandiosa e 
surpreendente sessão de fogo 
do ar dos conhecidos pirotéc-
nicos de Viana do Castelo 
Silva & Filhos, que queimarão 
a grande peça em fogo preso 

BAlITMUHA NA1VAIL 

(Continua na página 2) 

VAO-SE sucedendo os tem-pos sobre os infelizes 
acontecimentos que a 

União Indiana desencadeou 
nas nossas parcelas daquele 
subcontinente asiático. Pas-
sam as paixões, esfumam-se 
os entusiasmos -e os ódios: 
depois, vinda a calma natu-
ral consequente de um certo 
esquecimento, voltam a ana-
lisar-se friamente os aconte-
cimentos e é com toda a ni-
tidez que as ilações ressaltam 
fácilmente aos nossos olhos. 

Assim, nós verificamos no 
momento oportuno que um 
autêntico coro de apoio se 
levantou à volta de Portugal, 
quando os seus direitos fo-
ram tão inqualificàvelmente 
violados em Dadrá e em Na-
gar-Aveli ; e, de todo esse 
conjunto internacional que 
então nos apoiou, com muita 
justiça se deve assinalar a 
posição intransigente e clara 
que pelo menos três países 
adoptaram a nosso respeito: 
o Brasil, a Espanha e a In-
glaterra. 

Pois bem: o tempo passou. 
Mas a opinião daqueles três 
países—de uma maneira mui-
to particular — prevaleceu e 
perdura. 

491ota-veiõ 
Por LUÍS F. RODRIGUES 

A propósito, citemos que 
uma vez mais se falou em 
Espanha acerca da India Por-
guesa, desta vez através do 
semanário <ABC>, de Madrid. 
O articulista daquele jornal, 
o escritor César Gonzalez 
Ruano, insere sob o título 
< Goa, terra do Ocidente>, 
algumas palavras que nos ca-
lam muito fundo pelo que en-
cerram de compreensão dos 
nossos problemas e mesmo 
pela ponta de admiração pela 
nossa obra civilizadora e 
evangelizadora no Oriente — 
que dele constantemente res-
saltam. Entre outras afirma-
ções daquele escritor aponta-
tamos, por ser particularmen-
te expressivo, o parágrafo 
seguinte : 

< Agora, quando a amizade 
se exalta à sua altura verda-
deira e é uma realidade evi-
dente que, baseada no pas-
sado histórico, pensa a his-
tória do futuro desde a firme 
plataforma do presente, grato 
é aos espanhóis divulgar a 
compreensão do caso de Goa, 
esse posto avançado das cla-
ridades ocidentais nas trevas 
orientais, essa presença do 

(Continua na página 2) 

As Louças de Barcelos 
Concurso da f=eira 

NA melhor das previsões, os efeitos benéficos da Escola 
Técnica só começarão a verificar-se daqui a três anos. 
Entretanto, e mesmo depois, se Barcelos quiser, tem 

possibilidades de começar já a desenvolver o amor e o en-
tusiasmo dos louceíros pelas suas louças e de melhorar con-
sideràvelmente estas, sob uma orientação adequada.—Criando 
um Concurso < A melhor peça de cada Feira >. 

Cada industrial ou operário-artista apresentaria uma 
peça de seu fabrico a este < Concurso>  e para depois ser 
vendida na Feira. O Júri, ao escolher a melhor, atribuiria 
ao seu autor um pequeno prémio pecuniário e um Diploma, 
com referência à respectiva Feira. 

Deveria atribuir-se, em todas as Feiras, um prémio e 
diploma a cada uma das seguintes especialidades: 

a) — Para a melhor peça de barro polido; 
b) — Para a melhor peça de barro polido com tarja 

colorida e gravada à mão; 
c) — Para a melhor peça de barro vidrado com ornatos 

aplicados à mão; 
d) — Para a melhor peça de barro polido com ornatos 

aplicados à mão; 
e) — Para a melhor peça de barro modelado; 
f) — Para a melhor peça de barro pintado. 
Seria um pequeno dispêndio para a nossa Câmara Mu-
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0 Bloco Penin. 
sular 

( Continuação da página 1) 

de Exército da Galiza, 
D. Fermin de Sotto, Sua 
Excelência o Ministro da 
Defesa Nacional, depois de 
pôr em evidência o espíríto 
de fraternidade que estreita 
as duas Nações ibéricas, re-
cordou as pretensões comu-
nistas na Península, justi-
ficando a « necessidade im-
periosa» de Portugal e ;a 
Espanha « se unirem para 
fazer face ao perigo comum». 
Salientando seguidamente a 
identidade dos ideais luso-
-castelhanos, tanto,, sob o 
aspecto político e militar 
como religioso, o Senhor 
Coronel Santos Costa enal-
teceu a real importância 
do bloco peninsular neste 
«mundo conturbado e re-
volto», onde a obra civili-
zadora do passado parece 
estar destituída de signifi-
cado, como uma ameaça â. 
sociedade internacional, 
pela qual tantos sacrifícios 
arrostou num gesto magnâ-
nímo de alta compreensão 
e respeito pelos valores mo-
rais e espirituais existentes. 
A P-ússía Soviética co-

nheceu nos campos de Es-
panha o travo amargo da 
derrota, o que veio demons-
trar, inequivocamente, ao 
mundo—como declarou Sua 
Excelência o Ministro da 
Defesa Nacional — a realí-
dade e a importância do só-
lido bastião ibérico. 

PEIXOTO 
comunica aos seus Excelen 
tíssímos Clientes que tem o 
seu carro Mercedes Benz 180 
devidamente legalizado 
para viajar por toda a Eu-
ropa. 
Para informações: telefo-

nes 8488 e 8475 (residência). 

Palavras Notáveis 
(Continuação da página 1) 

grande Portuga), mais ainda 
do que colonialista. 0 gran-
de Portugal que há muito 
compreendeu que civilizar é o 
contrário de escravizar, é fa-
zer províncias e não terras 
servas, províncias onde o 
súbdito é cidadão >. 
Sabe bem ter um amigo: 

mas quando se trata de uma 
Nação esquecer antigas rixas 
e rivalidades e, sem reservas 
nem quaisquer interesses;' 
apoiar e afirmar amizade a 
outra, o acontecimento tor-
na-se muito mais raro. E, afi-
nal, ele é bem característico 
de Portugal: soube coloni-
zar e ao mesmo tempo criar 
amigos — o que é único: 
pôde conseguir e manter ami-
zades que duram há seis sé-
culos — do que também não 
há qualquer outro exemplo 
em todo o Mundo: 
Em suma: fazendo sempre 

alarde de ,uma lealdade e ao 
mesmo tempo de um valor 
notável, Portugal a todos aca-
bou por se impor por essas 
ambas qualidades, em todos 
os passos da sua f listória. 
Afinal, apenas estamos agora 
recolhendo frutos. 

—o--

Procissão de Passos 
em Areias de Vilor 

No penúltimo domingo, dia 
30 de Março, realizou-se a 
costumada Procissão de Pas-
sos nesta freguesia, que, como 
de costume, esteve muito con-
corrida. Está de parabéns a 
digníssima comissão de festas, 
que se não poupou a gran-
des esforços para que estas 
chegassem a atingir o máximo 
brilhantismo. As ornamenta-
ções da Igreja Matriz estive-
ram a cargo dos conceituados 
armadores, Torres & Cibrão, 
de Rio Covo-Santa Eulália. 

nicipal, ou para a Comissão de Turismo — e esta até podia 
ir buscar-se aos próprios feirantes cerâmicos, aumentando-
-lhes uma insignificância a respectiva taxa da Feira. - 0 Con-
curso, de princípio, seria pouco concorrido, devido à descon-
fiança dos nossos ceramistas e feirantes, mas na sua suces-
são bem organizada iria.çriando popularidade e entusiasmo 
e depressa seria um motivo de atracção na nossa Feira e 
todas as Fábricas e artistas procurariam evidenciar-se, por-
que além do prémio, estaria a rica propaganda. 

0 Júri, bem esclarecido, teria a preocupação, não só de 
premiar e louvar o bom fabrico, como de notar os defeitos 
do mau. As louças melhoravam, graças ao esforço de todos 
para conquistar o prémio e merecer o louvor. Os maus pro-
dutos e os plagiados iam desaparecendo, vitimas das cen-
suras públicas. 

Não nos digam que isto é difícil de realizar-se. Para 
tudo é preciso trabalho e força de vontade. Creio que as 
nossas louças merecem este pequeno esforço e a Feira fi-
cava enriquecida com uma interessante atracção. Para os 
apaixonados do nosso regionalismo era uma distracção, um 
deleite. 

Num Alto-falante: da Feira dava-se notícia pública das 
conclusões do Júri ; popularizariam-se os Vencedores des-
crevendo as perfeições das peças, mas anotando também,os 
defeitos que será preciso ainda corrigir-se; quando alguma 
fábrica ou artista cometesse o atrevimento de enganar o 
júri, apresentando trabalhos que não fossem seus, seria, nas 
quatro Feiras seguintes acusado, alto, claro e bom som, de 
plagiador e indigno de voltar a concorrer e seria obrigado a 
restituir o prémio e diploma recebidos indignamente. 

Este Concurso seria assim, uma eficiente Escola alegre 
para esta nossa Arte Popular. 

Aqui fica a ideia. 
M. 

RSTAS DAS CRUZIS 
DIA 4 

De manhã — Alvorada, con-
certos musicais, percorrendo 
as ruas da Cidade Grupos de 
Gaiteiros, Tramboleiros e Gi-
gantones. 

Às 14 Horas — Entrada da 
Banda dos Órfãos de Braga. 

Às 16 horos — Sairá da Avq- . 
nida dos Combatentes da G. 
Guerra o luxuoso e surprei•n-
dente cortejo com carros, y e 
indumentária dos Séculos 
XVIII e XIX para a 

INBAMMILUHA1 IDA11 111FIBLlO1RIEli 

que animará as principais ruas 
da Cidade. 

R norte — Festival no Rio 
cá-fado com as margens ilu-
minadas com mais de 30 mil 
lumes vivos, de efeito inigua-
lável em Portugal— Barcos 
e Rusgas por Grupos Folcló-
ricos, Lançamento de balões 
aerostatos e Grandiosa Sessão 
de fogo aquático e do ar dos 
consagrados pirotécnicos Sil-
va & Filhos, de Viana que fi-
nalizam a sessão com uma 
feérica Cachoeira Luminosa. 
Ornamentações de Faria, 

Filho. 
Iluminações de Souto, Filho. 

Novo Delegado do Pro-
curador do República 
No passado dia 31 de Mar-

ço, de tarde, no Tribunal Ju-
diEial, realizou-se o acto de 
posse do novo Delegado do 
M. Público, Sr. Dr. João Fi-
gueiredo de Sousa. 
A posse foi-lhe conferida 

pelo Snr. Dr, Manuel Faria, 
na qualidade de juiz substi-
tuto, usando da palavra o 
Snr. Dr. Adelino Miranda de 
Andrade, amigo e condiscí-
pulo do empossado que sau-
dou e exaltou as suas boas 
qualidades, pondo em relevo 
a sua inteligência e saber, o 
Snr. Dr. Domingos de Fi= 
gueiredo, em nome dos advo-
gados da comarca e por fim 
e para agradecer, o novo 
Delegado. 
Ao acta de posse assisti-

ram muitas pessoas de Ovar, 
Paredes de Coura e Braga. 
Jornal de Barcelos apre-

senta ao novo Delegado do 
Procurador da República, os 
seus melhores cumprimentos. 

Qinto-f eira Maior 
A visita às Igrejas na tarde 

e na noite de Quinta-feira 
P,4aior, como de costume, foi 
muito concorrida. 
A chuva que caiu durante 

o dia, e por vezes com muita 
abundância, prejudicou imenso 
a grande feira semanal, uma 
das maiores do ano. 

Lâmpadas a 4$00 
NO 

flrmazém Esteves 

a 

VAI A LISBOA? HOSPEDE-SE V. EX.- NA 

PENSÃO SA TA CATARINA 

Água corrente, quente e fria em todos os quartos 
e alguns com casa de banho privativa. Colchões 
. . . : de molas em todas as camas : . 

AMBIENTE ACOLHEDOR — ÓPTIMA SITUAÇÃO — FRE-

 QUÊNCIA ESCOLHIDA — BOA ALIMENTAÇÃO  

R. Dr. Luiz de Almeida e Albuquerque, 6 (Próximo ao Chiado)—LISBOA 

TELEFONE 36 61 06 

Preceito Pascal 

Escola Industrial e Comer-
cial de Bárcelos 

Na tarde do passado dia 26, 
na Igreja Matriz, com a assis-
tência do Director e Profes-
sores da Escola Industrial e 
Comercial de Barcelos, reali-
zou-se a comunhão colectiva 
dos alunos da referida Escola 
para cumprimento do Precei-
to pascal. 
A missa vespertina foi cele-

brada pelo Professor da Es-
cola Snr. Padre Abel Macedo 
e explicada pelo Rev. Prior, 
Padre Alfredo Rocha, estando 
ao harmónio a Sr." Dr.a D. Ma-
ria Alice Víeira Correia, com 
o coro do Colégio Alcaides 
Faria. 

Colégio D. António Barroso 
Na capelinha de S. José, às 

8,30 horas da manhã da pe-
núltima quinta-feira realizou-se 
a comunhão pascal dos Pro-
fessores e alunos do Colégio 
D. António Barroso. 

Celebrou a missa que foi 
explicada pelo Rev. Prior de 
Barcelos Snr. Padre Alfredo 
Rocha, o Snr. Padre Abel da 
Costa, Professor do mesmo 
Colégio. 

Colégio Alcaides de faria 
Na penúltima segunda-feira 

de manhã, na Igreja Matriz, 
também as alunas do Colégio 
Alcaides de Faria cumpriram 
o preceito pascal, assistindo o 
Director do Colégio Sr. Dr. Vi-
riato Lusitano Alves Ferreira 
e Professoras Sr.a' Dr. D." Ma-
ria Alice Vieira Correia, Dou-
tora D. Maria da Glória Vas-
concelos Pinheiro, D. Maria 
Júlia Pedras, D. Maria da Gló-
ria Ferreira e D. Maria Ma-
nuela Bizarro Duarte. 
A missa foi explicada pelo 

Rev. Prior de Barcelos, sendo 

undanismo 
1RTi[fAlR 19liRlM•l RTiR!/.,Y! TST.4lrlllfRlt7 SYMRl17 

Fazem anos peio que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amidos:. 

Hoje — 0 Snr. José Amo-
rim de Magalhães. 
Amanhã — A Snr." D. Ma-

ria das Dores Henriques Pires 
da Encarnação. 
Sábadó — O Snr. Alfredo 

Fernandes Rodrigues e as me-
ninas Ana Maria Oliveira Via-
na de Queirós e Ana Maria 
Azevedo Costa. 
Domingo — A Snr.° D. Ma-

ria Zulmira Fernandes da Sil-
va e os Snrs. Augusto Souca-
saux e José Maria Barbosa 
Faria. 
Segunda—As Snr." D. Ma-

ria Celina Gomes de Sá e 
D. Carlinda Natividade Miran-
da Veiga e os Snrs. Dr. Ilfdio 
Joaquim Nunes de Oliveira, 
Plácido Elias Barbosa Lamela 
e Francisco José Pacheco Ro-
drigues. 
Terça— A menina Maria 

Manuela Gomes de Araújo. 
Quarta — 0 Snr. Francisco 

da Silva Esteves e a menina 
Maria Fernanda Queirós de 
Sousa Basto. 

farmácia de Sérviço 
No próximo domingo, está 

de serviço permamente a Far-
mácia , PACHECO no Lar-
go da Calçada, 

celebrante o Rev. Padre João 
Alves Pereira. 
Houve ofertório solene pe-

las alunas e ao órgão esteve 
a Snr.' Dr.a D. Maria Alice 
Vieira Correia com o coro 
constituído por alunas do mes-
mo Colégio. 
No final das cerimónias, to-

dos as alunas com o seu Di-
rector e Professoras dirigiram-
-se à Sacristia para cumpri-
mentarem e agradecerem ao 
seu Pároco, o Rev. Prior de 
Barcelos 
r 

Solene Comemoração do 4.° Centenário 
DA 

Confraria de Nossa Senhora da franqueara 
INICIO em 3 de Agosto, com a entrada na cidade 
da VIRGEM PEREGRINA e FECHO 
em 10 de Agosto, com a grandiosa PèregrinaçãO 

à Franqueira. 
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AGÉ:1®1C1A EM E3^RCE:L.C.>v 
Largo da Morta Nova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos ò Ordem e a. Prazo — Transferências s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e (lotas Estrangeiras 

Jl I 

Missão Gorada 
( Continuação da página 6) 

brejo — um dos nossos gran-
des Navegadores. O bípede, 
inquieto, regongou: 
— Que é isso, de navegado-

res?!... 
Tropeçamos nos conheci-

mentos, e fizemos uma terrí-
vel suspensão para não man-
dar, o tremendo tacanho, pen-
tear macacos. 

Engolindo, meio entalado, 
dose confusa de sabedoria, 
perguntou: 

-- Já morreria, há um ror-
de anos ? 
—Aí à roda duns cinco sé-

culos. 
Novo tropeço, lançando ao 

bestunto obtuso, sem traço de 
claridade. 
—Que coisa, são séculos? 
Sentimos ferver o sangue 

da revolta, e lembrámo-nos 
dalguns assassinatos célebres... 
Detestamos o Crime, mas, se-
ria crime, abater tamanho ba-
luarte de estupidez? 
— Nada menos do que cem 

anos. 
Cravou os olhos, uns olhos, 

em que transparecia uma in-
diferença, daninha, nos supor-
tes dum espigueiro, e acabou, 
por este singular e espantoso 
desabafo : 
— Só se o conheceu o Zé 

Moleiro, que tem, para cima, 
dP dois carros. 
Regressamos, totalmente 

vencidos 1.. . 

cosa do Roupeira, Setembro de 1951. — 

Queima dos fitos do Uni-, 
versidade do Poria 
0 programa geral da Quei-

ma das Fitas da Universidade 
Q0 Porto a realizar de 4 a 11 
de Maio, 'é o seguinte 
Dia 4 (Domingo) — Bênção 

das Pastas e Jogos Florais, 
Dia 5 (Segunda) — Imposi-

çào de Insígnias e Revista. --
Dia 6 (Terça) — Cortejo e 

1,0 Festival Nocturno. 
Dia 7 ( Quarta) - 1. ,,  Chá. 

Dançante (Econ., Ciênc. e 
M ed)• e 2.° Festival Nocturno. 
Dia 8 (Quinta)—Tarde des-

portiva Sarau de Arte e 3.° Fes-
tival Nocturno. 
Dia 9 (Sexta)--2.° Chá Dan-

tf ale (Farm. e Eng.) e 4.° Fes-
Nocturno. 

D ia 10 (Sábado) ...— Prova 
de perícia Automobilista, Be-
neficência, Baile de Gala e 
5»° Festival Nocturno. 
r Dia 11 ( Domingo ) .— Gar-
arada e Fim de Festa. 

fm Espanha 
A fim de assitir às soleni-

dades da Sernana Santa em 
Sevilha e de realizar uma pro-
messa em Santiago de Com-
postela esteve a semana pas-
sada em Espanha o nosso 
prezado assinante e ilustre 
amigo Snr. Alberto Leal e 
Esposa. 

—o — 

ireAT F• C>  

No próximo sábado, 12, às 
21,30 horas, no Cine-Teatro 
Gil Vicente, espectáculo pela 
Campanhia Portuense de Re-
vistas ( Mensageiros da Ale-
gria), com a revista em 2 actos 
e 12 Quadros, oribinal de Ave-
lino Carneiro: 

Canção do Porto 

Três horas de alegria, vida, 
graça e dinamismo. Rapari-
gas cheias de garra em mar-
cações coreográficas. 
Com Amélia Suzana, Maria 

Dolores, Branca Morena, Lima 
Vidal, Lufsa Salomé, Silva' 
Santos, Pereira Gomes, Zé 
Fernando, Heitor Carvalho, 
Fernando Moreno, etc. 
Um espectáculo do povo 

e para o povo. 
Para adultos. 

_X-

1 •1 E: 1®/'1 Á^  

Hoje, às 21,30 horas, no 
Cine-Teatro Gil Vicente, será 
exibido o filme sentimental: 

A• VIilNDA X4Àk+D 11 ÁUiRA, 

A história de uma mulher 
que esquece o marido para 
se dedicar aos filhos. 
Com Bárbara Stari wyck, 

Fred Mac Murray e Joan 
Bennett. 
No programa u Jornal da 

Metro. 

—No próximo domingo, 
às 15,30 e às 21,30 horas, no 
mesmo Cinema, o. apaixonan-
te drama de amor: 

M A t1D lp IiE e 1 E1 

Um tema forte que todas 
as mulheres desejam ver. 
Com Marga Lopez, no seu 

melhor desempenho, com Er-
nesto Aloso e Miguel Tor-
ruco. 
Produção mexicana. 
No programa o Jornal Uni-

versal Imagens de Portugal. 
Todos estes filmes são para 

adultos. 
Brevemente: éA T Ú P) I CIA. 

FALECRWENTO 

: froncisco José Monteiro Torres 

Na sua residência desta ci-
dade, no passado dia 28 de 
Março, às 6,30 horas da ma-
nhã, conforme noticiamos, 
após prolongado e doloroso 
sofrimento, confortado com 
os Sacramentos da Santa Igre-
ja Católica, faleceu, o nosso 
prezado amigo Snr. Francisco 
José Monteiro Torres, de 74 
anos de idade, Vice-Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Barcelos. 

Natural da Póvoa de Var-
zim, veio muito novo para a 
nossa terra. 

Era casado com a Senho-
ra D. Olindina Miranda de 
Andrade Torres; pai da Se-
nhora D. Maria José Cardoso 
e Silva Torres Senti; genro da 
Snr.a D. Rosa Augusta Miran-
da de Andrade e do Snr. Fer-
nando Augusto de Andrade; 
sogro do Snr. D. Vicente 
Mahiques Senti; irmão do 
Snr. Arnaldo Monteiro Torres; 
cunhado da Snr.a D. Gracin-
da da Silva Vieira Torres; 
Dr. Francisco Miranda de An-
drade, casado com a Sr.a D. Ma-
ria Augusta Pereira Lima de 
Andrade; Antônio Miranda 
de Andrade, casado com a 
Snr.' D. Isolina Berta Carvalho 
de Andrade e Dr. Adelino Au-
gusto Miranda de Andrade e 
das Snr.ag D. Rosa Miranda 
de Andrade; D. Maria José 
Míranda de Andrade F. Dias; 
D. Maria de Lourdes Miranda 
de Andrade; D. Irene Miran-
da de Andrade, casada com o 
Snr. Carlos Ramos Meira ; 
D. Justina Augusta Miranda 
de Andrade, casada com o 
Snr. Joaquim Tinoco; D. Celi-
_za e D. Maria Augusta Miran-
da de Andrade. 
Na manhã do dia seguinte, 

sábado 29 de Março, o seu 
cadáver foi trasladado da sua 

Ì Vende, compra e troca 
máquinas de cosiura em Z.° mão 

Fernando Valério de Carvalho 
Ú. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef. 8345 

residência para a Igreja Ma-
triz e daí, após as missas de 
corpo presente, para o salão 
nobre da Câmara Municipal. 
De tarde, às 16 horas, saíu 

o seu funeral do edifício da 
Câmara para o cemitério mu-
nicipal onde ficou sepultado 
em jazigo de família. 
A urna, coberta com as 

bandeiras da Câmara e dos 
Bombeiros de Barcelos foi 
transportada num dos seus 
prontos socorros, em virtude 
do extinto ter sido, durante 
muitos anos, Vice-Presidente 
da Direcção. 
Conduziu a chave o Se-

nhor Dr. António Abranches, 
ilustre Governador Civil de 
Braga e a almofada com a 
Comenda o Snr. Dr. Luís M. 
Machado, Presidente da Câ-
mara. 
Da Câmara Municipal ao 

cemitério foi organizado um 
turno constituído pelos Snrs.: 
Dr. Joaquim Reis, Augusto 
Faria Figueiredo, Joaquim M. 
Correia e José da Silva Pei-
xoto, vereadores; Dr. Alberto 
Cruz, deputado e Coronel 
Nery Teixeira e no cemitério 
outro, pelas seguintes pessoas 
de família, Srs.: Dr. Francisco 
Miranda Andrade, Arnaldo M. 
Torres, Dr. Adelino de Mi-
randa Andrade, D. Vicente 
Mahiques Senti, António Mi-
randa Andrade e Carlos Mei-
ra Ramos. 
No seu funeral incorpora-

ram-se os Bombeiros de Bar-
celos e Barcelinhos, educan-
das do Recolhimento do Me-
nino Deus e da Casa de Santa 
Maria, Casa dos Rapazes, to-
do o funcionalismo munici-
pal, representantes dos Gré-
mios do Comércio e da La-
voura, dos Sindicatos N. e 
das Casas do Povo, pessoas 
das diversas categorias sociais 
da cidade e do concelho e en-
tre outras pessoas de repre-
sentação recorda-nos ter visto 
os Snrs.: Dr. Felicíssimo Cam-
pos, Presidente da junta de 
Província do Minho; Dr. Pe-
dro Vicente de Morais Cam-
pilho, juiz de Direito; Capi-
tão Euclides de Barros, Co-
mandante Distrital da P. S. P.; 
Dr. Eugenio Bacelar Ferreira, 
Secretário do Governo Civil; 

Missa vespertina ï 
aos domingos 

A partir do próximo do-
migo, na Igreja Matriz, o ho-
rário da missa vespertina passa 
a ser às 19 horas. 

Achados 
Na Secretaria da Câmara 

Municipal, deste concelho, en-
contram-se os seguintes acha-
dos na Via pública, que se 
entregarão, a quem provar 
pertencer-lhes: Um anel de 
ouro, urna pulseira de prata e 
um guarda-sol próprio para 
homem. 

O Vira do Minho 
A harmónica de boca de 

fabricação mais perfeita, de 
som mais puro, cuja quali-
dade Ihe mereceu a Meda-
lha de Ouro na Exposição 
Internacional de Paris de 
1937. 

Preços baratíssimos. 

Livraria' lA T E H 0 
Rua D. António Barroso, n.o b — BARCEIOS 

Leia e propague 

JORí7AL DE BARCELOS 

Representantes das Câmaras 
Municipais de Braga, Amares; 
Esposende, Famalicão, Póvoa 
de Varzim, Cabeceiras de Bas-
to, Celorico de Basto, Fafe, 
Guimarães e Póvoa de La-
nhoso; Dr. Adélio Campos, 
em representação da União 
Nacional; Dr. José António 
P. Machado, Subdelegado de 
Saúde; Médicos municipais— 
Dr. Mário Augusto Viana de 
Queirós e Dr. Aparício da 
Costa Dias, etc. 
No cemitério, junto ao jazi-

go, usaram da palavra, os Se-
nhores Presidente da Câmara 
e deputado Dr. Alberto Cruz. 
jornal de Barcelos, a toda 
a família enlutada, envia as 
suas mais sentidas condolên-
ciaS. 
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R CHEGRDiq DO CUCO 
RA costume, na freguesia de Balugães, esperar-se o Cuco, no primeiro 
domingo de primavera. 

A rapaziada entusiasmava-se e cumpria à risca uma tradição que 
era local. Era só deles. Semanas antes desse domingo, todos os rapa-
zes vigorosos de Balugães e freguesias limítrofes procuravam por todo 

o Vale do Neiva quem lhes emprestasse toda a espécie de gado cavalar que 
por aí havia. Servia também qualquer charrete, «vitória» ou outro trem. Estes 
ricos meios de transporte ( já lá vão perto de quarenta anos) eram engalana-
dos à mercê do seu gosto. 

O domingo era esperado com ansiedade... Ainda a aurora não raiava, 
e já os caminhos do Vale eram movimentados em direcção ao Tamel. 

O Cuco chegaria no comboio correio. Era preciso fazer-lhe as honras 
devidas. Uma grande e apoteótica recepção. 

Os directores do festim dispunham os carros e as inquietas cavalgaduras 
em fila indiana, como melhor entendiam, prontos a seguir a marcha pela es-
trada fora. 

O Cuco era um homem de indumentária toda branca, que entrava no 
comboio ao apeadeiro de Carapeços, para sair, na estação do Tamel. 

Isto significava que a avezinha chegava, nestes dias, ao verdejante Vale 
do poético Neiva... 

Quando o comboio deixava o comprido e escuro túnel, subiam ao ar 
girândolas de foguetes que ecoavam ao longe. Era o aviso. Chegara o Cuco 
à pitoresca região do Tamel. 

Duma carruagem de primeira, sai o homem escolhido para tal desempe-
nho, cheio da importância de grande senhor, como Marajá das Indias. 

As suas roupas, alvas e finas, o chapéu de palhinha com penas e fitas, 
laço, luvas brancàs e sapatos de verniz, davam-lhe real personalidade. 

Ele cumprimentava todas as aves. algumas de rapina que nessa gare 
apinhada, o aguardavam, para lhe manifestar as boas-vindas. Abraços, flores, 
vivas e tudo o indispensável às recepções de grande tomo. 

Carregavam as malas e acompanhavam-no ao carro que, envolto em ver-
des e floridos ramos de mimosa, o aguardava. O cortejo segue, vagaroso 
--qual marcha triunfal de passada realeza?— pela serpenteada estrada, onde o 
perfume enebriante dos campos embriaga; até à sala de visitas da freguesia 
das balugas de antanho. 

À frente, num corpulento alazão, segue um jovem vestido à Marialva, 
selim século XVII, marcando o compasso. Depois seguem-se os Zés Freiras 
num ribombar infernal. Atrás, os cabeçudos, e; depois, o carro dos « Patos 
Bravos». Uma charrete earregadinha1... 

Segue-se outro mancebo vestido à « Borda D. água», segurando com 
frenesim as rédeas do seu potro que ostenta, em volta do pescoço, sonora 
guisalhada. Depois, o carro das andorinhas, numa «vitória» puxada por dois 
mansos cavalos brancos. A « Pelantrina» do Custodinho leva as « aves de 
rapina»; o barulho esgazeado destas contrasta com o silêncio do carro da 
frente. Este coche deixava, ao passar, embriagante perfume dos alambiques 
quando a safra está no auge. Seguia-se outro carro, que a densa ramagem 
encobria; era o dos melros de bico amarelo e pardais que só à socapa metiam 
o bico de fora. As salvas ecoavam, misturando os estalos ao barulho das 
aves e animais. Atrás de tudo, fechando este deslumbramento que a imagina-
ção criou, vem Sua Excelência o senhor Cuco, secundado pela Banda de Música. 

Era meio dia. O largo de S. Bento estava apinhado de povo. As ca-
sas tinham às janelas colgaduras finas, quando o cortejo chegou. 

Ouvem-se vivas e palmas. Dezenas de pombos são soltos, ante o gáudio 
da rapaziada. 

Em frente, num palco erguido a propósito, estão sentadas três figuras 
características da terra, pessoas de idade, mas que raramente se encontram 
para festanças desta natureza. Levanta-se uma e, olhando paternalmente 
aquela massa de povo, tira dum bolso um tabaqueiro e limpa o nariz ~ um 
nariz avermelhado e fino--, encosta a bengala de bastão de prata, tosse e limpa 
o catarro preso e, com esta calma toda, pincipia um discurso. 

Neste discurso, aborda pequenas fraquezas da terra, num dialecto muito 
dele, que o povo aplaudia. E, assim, tudo terminava em festa. 

Era o Balugães de há quarenta anos atrás. 

Forjães ~ Março de 1958. Didimo Vítor Hugo 

Grémio do Lavoura 
de Barcelos 

Recebemos o Relatório, Ba-
lanço e Contas, referentes ao 
Exercício de 1957, do Grémio 
da Lavoura de Barcelos. 
No relatório dirigido aos 

Snrs. Procuradores e assina-
do pela Direcção que é cons-
tituída pelos Snrs.: 

Dr. Joaquim Gonçalves Paes 
de Vilas Boas, Reinaldo Fer-
reira de Carvalho e Dr. José 
da Graça Faria Júnior, lê-se 
que o Grémio, por conta da 
F. N. P. T., pagou aos seus 
associados, as quantias seguin-
tes: Trigo, 1.371:14570; 
milho, 11.935.806$(50 e centeio 
270.438$50, da colheita de 1957. 

Assinala, com justo relevo 
que, desde o ano de 1957, a 
Corporação da Lavoura faz 
parte da orgânica nacional; 
regista que entre os seus as-
sociados não se manifestou 
ainda concretização de movi-
mento para a criação da Adega 
Corporativa ; salienta as obras 
de reconstrução e ampliação 
da sua sede como a actividade 
mais exteriorizada durante o 
referido exercício e a propó-
sito refere-se às economias 
devidas à acção pessoal do 
gerente Snr. Artur Matos para 
quem propõe um agradeci-
mento especial; faz menção 

Nesta cidade 
A descansar e em visita às 

suas famílias, encontram-se 
nesta cidade, os nossos ami-
gos e conterrâneos Snrs. Fer-
nando Alves da Silva e José 
Fernandes Arantes, comercian-
tes respectivamente nascida-
dês da Beira, Moçambique, e 
Niterºi, Brasil. 

Quem neste jornal anuncia .. . 
... o seu negócio amplia 

ao trabalho de corporação e 
de defesa dos interesses da 
produção, dispendido pelo 
Grémio dentro da Organiza-
ção Leiteira dos Grémios da 
Lavoura de Entre Minho e 
Cávado, por abreviatura SO-
LEITE ; agradece às entidades 
oficiais de mais permanente 
contacto que para o Grémio 
têm tido todas as deferências 
e „ao pessoal do Grémio com 
destaque para o Guarda- Li-
vros Snr. Arménio Corrêa e 
termina com a proposta para 
aplicação do saldo de Escu-
dos: 51.680$57, para fundo 
de reserva. 
jornal de Barcelos felicita 
a Direcção e Gerência do Gré-
mio da Lavoura de Barcel,)s 
pela acção desenvolvida no 
exercício de 1957. 

Da Administração 
Pagaram as suas assina-

turas os seguintes Snrs.: 

Até Setembro de 1959 

Amíicar Magalhães de Lima, Mo-
çambique. 

Até Março de 1959  

Honório Almeida Soares, Viana 
do Castelo e Manuel Jardim Cor-
reia, V. N. de Gaia. 

Até Dezembro de 1958 
r 

Capitão Henrique Voz, Caxias; 
António Rodrigues Oliveira, Te-
nente António Acácio Nunes, Joa-
quim Macedo Gayo e D. Arminda 
Vinagre, Barcelos; Fernando La-
melas de Sá, Congo Belga; Manuel 
da Costa Carvalho, Famalicão; 
Psdre Manuel Martins da Costa, 
Areias de Vilar; D. Maria Noémia 
da Costa Soares, S. Martinho de. 
Dume; Tiago Rodrigues da Silva, 
Carapeços; Dr. José Alves de Mi-
randa, Oliveira de Azeméis; Antero 
Pinto da Silva, Cervães; Prof. An-
tónio de Sousa Barroso, Remelhe; 
Severino dos Santos Faria, Barce-
linhos; Dr. Rogério Nunes, Porto,-
Prof.a D. Lídia Gonçalves A. Mi-
randa, Roriz e Manuel de Sousa 
Furtado, Póvoa de Varzim. 

Até Setembrõ de 1958 

José Oscar Bastos Esteves, Porto 
e João da Silva Ferreira, Vene-
zuela. 

Até Junho de 1958 

Armando Boaventura e João Fer-
nandes da Cunha, Barcelinhos; 
Dr. José Rodrigues Gomes, Porto; 
José Fitas de Miranda, Barcelos; 
Adelino Pereira de Miranda, An-
cora e António Alfredo Garcia, 
Lisboa. 

Até Março doa 1958 

António Rodrigues Machado, Ba-
lugães e Jorge Nunes, Barcelos. 

Até Dezembro de 1957 

João Garcia Presumido, Castelo 
Branco; Júlio Valongo e Francisco 
Martins da Cunha, Barcelinhos; 
Albino Lopes Ferreira, Cabreiros; 
Joaquim Alves Miranda, José de 
Campos e Manuel Gomes de Bar-
ros, Gilmonde; António Longras 
Gomes, Domingos de Jesus Maciel, 
Manuel Ferreira Longras e P.° Ma-
nuel Sá D. Oliveira, Carvalhal e 
Domingos Barbosa, Lijó. 

tD0 BRASIL 

Até Dezembro de 1958 

José Correia Lopes e Eng." An-
tónio Augusto Duarte. 

X 

Novos Assinantes 

Deram-nos a honra de se 
inscreverem como assinan-
tes do nosso Jornal, mais os 
seguintes Snrs.: 

Alberto Leal e José Oscar Bas-
tos Esteves, Porto; Rev. Pároco de 
Airó, Airó; João da Cruz Ferreira, 
Brasil e João da Silva Ferreira, 
Venezuela. 

x_ 

Circo Maravilhas 
No Campo da Feira, en-

contra-se o - Circo Maravilhasu 
que, com muito agrado, deu 
os seus primeiros espectácu-

los no domingo de tarde e 
à noite. 

PENSIRO BALOEIRA 
BARCELOS 

Por falta de saúde da sua proprietáría passa-se 

com todo o reclieío. 
As pessoas ínteressadas devem ínformar-se 

pessoalmente. 

VIH NSPORTR 
Taça « Dr. Paulo Sarmento» 
r 

Recomeça no próximo do-
mingo, a disputa da Taça 
Dr. Paulo Sarmento;, ini- -

ciativa do Sporting Clube de 
Espinho. 
O Gil Vicente desloca-se a 

Chaves. 

Columbofilia 

Realiza-se no próximo do-
mingo, dia 12 de Abril, o con-
curso de Vila Franca de Xira, 
na distância de 288 Kms. 
A entreza dos pombos é 

feita no sábado, dia 12, das 
14 às 16 horas e a dos com-
provadores das 21 às 23 horas. 

Classificação do Concurso 
de Setil até ao 10.° : 

Manuel Correia da Silva, 1.0; 
José Machado, 2.°; António 
Araújo Ferreira, 3.°; António 
Fernandes Pereira, 4.°; Ma-
nuel Pereira de Miranda, 5.°, 
6.°, 7.0, 8.° e, 9.0 e José Car-
valho Ramião, 10.`. 

--o 

Banco Nacional Ultramarino 
Boletim Trimestral 

Recebemos o « Boletim Tri-
mestral¡, n.° 30, referente a 
30 de junho, editado pelos 
Serviços de Estudos Econó-
micos do Banco Nacional Ul-
tramarino. 
O sumário do presente nú-

mero é o seguinte: 
A circulação fiduciária em 

Moçambique: 1— Circulação; 
Il — Fontes da Emissão—Em-
préstimo ao Estado, Crédito, 
Compra de metais preciosos 
e divisas estrangeiras; III-Ní-
vel da circulação. 

Agradecemos. 

—o--

Afenção aos infrusos! 

Segundo ouvimos dizer vá-
rias pessoas têm encontrado 
nas suas casas homens ou mu-
lheres desconhecidos que ime-
diatamente pedem desculpa, 
alegando... estarem enga-
nados. 

Estas pessoas podemos con-
siderá-las felizes porque ou-
tras há que não encontraram 
nenhum desconhecido ou des-
conhecida nas suas casas mas 
...notaram a falta de valores 
ou dinheiro. 
— Chamamos a atenção dos 

nossos leitores, em defesa pró-
pria, desses meliantes não dei-
xando de os remeter às auto-
ridades sempre que os mesmos 
apareçam nas suas casas... 
por engano. 

Para Lourenço Marques 
Segue hoje, de avião, para 

Lourenço Marques, a nossa 
ilustre conterrânea D. Maria 
Laura Duarte Senra, muito 
digna funcionária da SHELL. 

Depois de ter passado uma, 
temporada na companhia de 
sua família regressa de novo 
à sua actividade profissional 
naquela província de Moçam-
bique, onde também se encon-
tram seu Pai e seus irmãos. 

Desejamos-lhe boa viagem 
e muitas prosperidades. 

Edgar Rei 
Acompanhado de sua espo-

sa, chegou ria semana passada 
à sua vivenda « Vila Niteroi », 
na freguesia da Lama, o nos-
so prezado arnigo e assinante 
Snr. Edgar Fernandes Rei, im-
portante industrial em Niteroi 
— Brasil. 

—z— 

Exposição Canina 

Durante as Festas das Cru-
zes, integrada no seu progra-
ma, realizar-se-á nesta cida-
de uma importante exposição 
canina. 

ALTO-FRunT>ES 
Prefiram sempre a 

+LASSAI, SIDIIIJU MM% 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

E3,&RCE:l_os 

Em Vila Frescainha 

S. Pedro 

À. margem da Estrada 
— Barcelos-Esposende, alu-
ga-se uma casa nova, tendo 
bons cómodos, quintal, luz 
e água. 
Quem a pretender, queira 

falar com o Snr. Agòstinho 
da Silva Reís, no Campo 
de S. José, desta cidade. 

Agente em 6arce108 

Ourivesaria e Relojoar0 
A. M 1 L H A Z E 5 
R. D. António Barroso, 8 

Com Sede em: RUA 5 DE OUIUBRO, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

i 

1 
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 TELEFONE 3632  

Plano de formação Social e Corporativa 
Comissão Distrital de BraSsa 

Noticiário 
Cerimónias religiosas na 
Casa do Povo de Mire 

de Tib, es ( Braga) 

A Casa do Povo de Mire de 
Tibães, do concelho de Braga, 
levou a efeito, significativas 
cerimónias religiosas no salão 
de festas da sua sede, com 
larga concorrência de associa-
dose de suas famílias. Os actos 
religiosos terminaram com 
missa, sermão e comunhão 
geral. 
0 Snr. Dr. Valentim de 

Almeida e Sousa, Delegado 
em Braga do I. N. T. P., es-
teve presente às cerimónias. 

F «Boletim» do Sindicato 
Nacional dos Contabilistas 

de Braga 

Foi já distribdfdo o segundo 
número do ,Boletim ,, do Sin-
dicato Nacional dos Contabi-
listas, Guarda- Livros e Em-
pregados de Escritório do Dis-
trito de Braga, interessante 
iniciativa da sua direcção posta 
ao serviço da formação social, 
corporativa e profissional dos 
seus associados. 

Este número confirma em 
nível literário e em disposição 
gráfica o anterior e insere 
colaboração variada e útil. 

Colóquio de Estudos de 
Direito Corporativo e do 

Trabalho 

A Associação Jurídica de 
Braga promove, em julho pró-
ximo, um Colóquio de Estu-
dos de Direito Corporativo e 
do Trabalho, com o patrocí-
nio da junta da Acção Social: 
' 0 Snr. Dr. Henrique Veiga 

de Macedo, Ministro das Cor-
porQções e Previdência Social, 
aceitou a presidência de hon-
ra da Comissão respectiva. 

Nova reunião da Comissão 
Distrital de Braga 

Vai ser convocada a Comis-
são Distrital de Braga da jun-
ta da Acção Social para apre-
ciar e aprovar o plano de tra-
balhos para o ano corrente e 
tomar conhecimento das dili-
gências já feitas no sentido da 
realização de cursos de forma-
ção social e corporativa nos 
Sindicatos Nacionais, instala-
ção de bibliotecas nos locais 
do trabalho e nos organismos 
de representação profissional, 
aquisição de projectos de ci-
nema, etc. 
A reunião deve realizar-se 

no dia 12 do corrente mês de 
Abril na Delegação de Braga 
do I. N. T. P. 

Cursos Gerais de Formação 
Social e Corporativa 

O Instituto de Formação 
Social e Corporativa promove, 
com início em 21 do corrente, 
em Lisboa, um Curso Geral 
de Formação Social e Corpo-
rativa destinado aos dirigentes 
dos Sindicatos Nacionais dos 
Operários de Metalurgia do 
Continente, 
O distrito de Braga estará 

representado pelos dirigentes 
Snrs. Alberto José Teixeira e 
Francisco da Silva Pereira 
(Braga), Ernesto Gonçalves 
Ferreira e Euclides Carvalho 
Costa ( Famalicão), José de 
Oliveira Bastos e Manuel Ma-
galhães. 
O curso terá a duração de 

21 dias. 

Colocam-se capitais s/ hipoteca 
E 

•end em-se Propriedades Rústicos e Urbanas 
desde 80 a 1.500 contos 

Bandeira, Santos & Barros Pereira, L,da 
Rua Nossa Senhora do Leite, 4 — E3 RADA 

AM*1905-,de Oliventa 
Num ambiente de verdadei-

ra fé patriótica, teve lugar 
no passado dia 27, no restau-
rante da Casa do Alentejo, 
mais uma sessão mensal do 
Grupo ,Amigos de Olivençat,, 
a qual foi presidida pelo Se-
nhor General Humberto Del-
gado, no impedimento profis-
sional do Snr. Prof. Dr. Ra-
mos e Costa, presidente da 
Direcção, tendo sido ladeado, 
pela direita, pelos Snrs. Dou-
tor Amândfo César, ilustre ora-
dor da sessão, Jorge Rodri-
gues, ambos redactor e diri-
gente do a Diário Ilustrado 
e Amadeu Rodrigues Pires, 
sócio fundador; pela esquerda 
pelos Snrs. General Ferreira 
Martins, Dr. Diamantino Real 
e Prof. Cruz Filipe. 
O Snr. General Humberto 

Delgado, ao fazer a apresen-
tação do orador, teve pala-
vras de verdadeiro incitamen-
to e fé nos destinos que man-
tém a função do patriótico 
grupo, fazendo repassar a bio-
grafia do conferente, assina-
lando a sua alta missão no 
jornalismo, como poeta e es-
critor de fino quilate. 
0 Snr, Dr. Amândio César, 

dissertando sobre Olivença, ter-
ra irridenta ... focou factos da 
história pátria, assinalando, 
em tom brilhante e repassado, 
o caso de Olivença, ligando a 
beleza da poesia em que a voz 
do poeta se concretiza num 
pensamento de esperança e 
coerência, quase sempre numa 
imposição, tal como a certeza 
da reintegração da nossa ter-
ra oliventina no património 
pátrio, perante a acção duma 
actividade que tende caracte-
rizar-se numa forma mais vi-
brante e persistente. 

Vincou a possibilidade da 
criação do Dia de Olivença, 
sugerindo o dia 20 de Maio, 
em que, em todo o território 
nacional, nas escolas, nas fa-
culdades, no comércio, na in-
dústria e, até, no lar, se deve 
movimentar, de forma escla-
recida, a causa de Olivença 
que, tão devotadamente, o 
Grupo debate. 
A sua brilhante oração foi 

coroada com uma grande sal-
va de palmas. 
No final o Senhor General 

Humberto Delgado teve pala-
vras de ' elogio sobre o traba-
lho proferido pelo orador, fa-
zendo comentários de grande 
interesse para o prossegui-
mento da alta missão que 
obriga a existência do patrió-
tico agrupamento de portu-
gueses de uma só palavra. 

150 Contos 
Empresta-se a quantia de 

150 contos, ou em fracções, 
sobre 1.e hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

CASEIRO 
Pretende-se, a partir do 

próximo São Miguel, para 
Quinta nas proximidades 
de Braga. Pensão 10 carros. 
Informações em Barcelos, 

na Avenida Dr. Oliveira 
Safazar, 58. 

SO — IG.UEIRE00 —  m, ¡C-0 PRA VENDE 
EMPRESTA SEM ••GUE/REDO HIPOTECA PROPRIEDADES 

Travessa dos Clérigos, 15-2.a — Tel. 24195 — PORTO 

+a • 

agenda Médica 
ìRE   38i 

Maria AngBili Corrêa 
IRÉDICA ESPECIAUSTA DE CRIAOÇA5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

FRANCISCO TORRES 
Mbdlco 
CeesuiKries 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

ResidaAcie t 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8710 

" Antônio Perdrals 
MÉDICO 

Doenças de rulmies . Reies X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

teilileeias {Arcorelo—Telefone 8287 
1 Av. der Combatentes, 196-Tel. 8458 

Ceesellírie: Ar. Da Ofiveiro Safozer, 70-Tel. 8422 

Dr. José António Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8558 

Camilo Ramos 

Urergiáo-Denfisto e Formocésfico—Doenças 

de boca e dos dentes — trotese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.' 

Residéncia: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

Alto- f alentei 
Para abrilhantar as Vossas Festas 

prèfiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Mirando, 40— MUIINNOS 

  BARCELOS   

fotografia em todos os géneros 

RILO]OflRM ORNINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

lvenida or. Oliveira Salazar, 40 

Vísado pela Censura 

NAO 1 TÃO CARO COMO OUTROS, 
MAS E TÃO YOM COMO OS MAIS CAROS. 

Vende-se em Barcelos na 
Ourivesaria e Relojoaria 

A. MILHAZES 

Rua 0. António Barroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

DINHEIRO 
51 AUTOMOVEIS 

51 PROPRIEDADES 

ent•íes•tol 
eaic •idet e 

EMPRESA. 
PREDIAL 

r 

NORTENHA 
NO PORTO-PRAÇA D.40I,?,S•1!•Tr•e•s.26706.30181.31038 
EM [isBQA•PRAAdapIEGRIAs58.2'•TePe•s,3 •313•36661E•366131 

e01ham referencias 
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Missão Gorada 
Por ARNALDO DE AZEVEDO PINTO 

vALENTÈMENTF, o N Fiat ,, 
1.100, sem a menor de-

  monstração de esforço, 
começou a galgar a es-

trada, cheia de curvas, que fa-
zem enjoar estômagos, incom-
patíveís com perfis sinuosos... 
O ponteiro do altímetro, 

num impulso constante, ia acu-
mulando metros. 
Quem gastou, nas impru-

dências juvenis, o coração, ou 
o deixou envolver por adipo-
sidades supérfluas, reconhece 
os embaraços, que provocam 
desníveis acentuados. Amea-
çava trovoada, o calor sufoca-
va, as plantas pareciam estio-
lar. Havia, na paisagem, um 
tom fulvo, quase desaparecera 
a tonalidade verde. 
A fadiga amarfanhava, o 

torgor apoderou-se da energia, 
a custo se concentrava o tím-
pano, no trepidar do motor. 
Surgiu o cemitério. Desco-
brímo-nos, respeitosos. Alguns 
dos que lá repousam, foram 
nossos amigos 1 Dia virá, que 
mereceremos igual prova de 
afecto. É a Vida, é a Morte, 
nesta oposição aparente, que 
representa, no fim de contas, 
facetas opostas do mesmo sen-
tido comum. 

Enfiamos por uma estrada 
camarária, que liga, com abso-
luta e indesculpável irregula-
ridade, dois concelhos, muito 
importantes. A breve trecho, 
o piso tornou-se duma dificul-
dade lamentável, e os carros 
estariam impedidos de cruza-
mento. Regos fundos, surgi-
ram, aqui e ali. 

Cresceu o risco de escacar 
o material, por mais forte que 
fosse. Muitos anos desapa-
receram, desde que passava, 
por aquelas adustas paragens, 
firme, na sela, bifurcado sobre 
cavalgadura, leve e serrana, 
que as moscas, sôfregas, de-
voiavam parcialmente. A dada 
altura, era necessário desentor-
pecer as pernas, e ir à cata 
dum ramo de carvalho. Cho-
via a bordoada, a pele do 
bicho aumentava de vergões e 
de respingos de sangue, mas, 

as insaciáveis perseguidoras, 
tornavam-se pertinazes como 
remorsos ! 
As moscas e os antropófa-

gos, na teimosia velhaca, apro-
ximam-se, e diferem, e caso 
nos interesse estabelecer con-
fronto — nas azagaias, no fer-
rão, nas asas, no zumbido, e 
no grito de guerra. Ácrescen-
temos: na velhacaria, lembram 
a imagem reflectiva num es-
pelho plano... 

Lobrigamos a primeira pa-
ragem. Batemos palmas. In-
decisa, lançando olhares des-
confiados, apareceu uma ado-
lescente. Fizemos a apresen-
tação, sem retoques inúteis de 
civilidade. 
— Ai 1 São da , Casa Gran-

de»? 
Tenho ouvido nomear. In-

quirimos, se conhecia o lugar, 
que tencionávamos atingir. 
Disse-nos, que sim, que já 
tinha ido a uma romaria ani-
mada, que se faz, na época 
dos « bogalhos,,. 
Apontou-nos um caminho 

de carros. 
O Sol— eram quinze ho-

ras — escaldava! 
— Levará bastante tempo ? 

Chega meia hora. Atre-
pam por aí arriba, e acertam. 
É sempre a assubir, mas não 
pode haver atrapalhações. 
Pedimos, que reparasse no 
carro.. Prometeu: 
—Vão assossegados... 

Mesmo que saia daqui, um 
bocadito, deitarei o rabo do 
olho. Partimos ... Levava 
uns sapatos escorregadios, que 
tinha usado na praia, e que 
me fizeram repetir passes de 
alpinista, mal topei um fragão 
embaraçoso. Cheguei a gati-
nhar, sistema inicial, que me 
habituara a esquecer, por dês-
necessário. Julgando diminuir 
ao percurso, fizemos: um des-
vio arriscado, por carreiro es-
treito. Perdemos, por comple-
to, a orientação 1 Íamos em 
fila indiana, esbaforidos¡, 
suando abundantemente. Olhá-
vamos, olhávamos, pesquizan-
do o horizonte escaldante, e 
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Secção de JORGE RAMOS 

INÉDITO DE 

Murilo Araújo 

Ninguém plantou no meu domínio 
o oiro dos pomos e trigais. 
Nos meus jardins lamaram anjos 
para colheitas imortais. 
É a hora de colher, bem sinto ! 
E estou aqui, pobre, faminto 1: 
colhendo estrelas, nada mais.,, 
Ninguém armou no meu domínio 
agasalhados interiores 
mortais explendores 
onde não chegam os temporais. 
Com arco-trts alteei aos ventos 
paços de azuis deslumbramentos 
Lá moram luzes, nada mais. 
Ninguém marcou no meu domínio 
jogos de risos 
bailes de máscaras e guisos, 
festivais. 
E nos jardins que me iluminam 
florindo em chamas siderais 
um dia me acharão ardente 
morto de estrelas, nada mais. 

Notícias 

Murilo Araújo, que no dizer de, 
Plínio Salgado • o «poeta de Deus», 
lírico cujo nome representa um 
elo entre a Tradição e a Poesia 
Moderna— corrente mantida por 
alguns dos nomes mais represen-
tativos da poesia brasileira como 
Murilo Mendes, Cecilia Meireles e 
Manuel Bandeira, prepara um livro 
sobre «A Poesia Popular Bahiana», 
que será prefaciado por um jorna-
lista português, colaborador há 
longos anos dos principais diários 
de Salvador. 

—Luís Cosme tem no prelo « Di-
cionário Musical» que virá preen-
cher uma lacuna na bibliografia 
brasileira. 

— Fernandes Sobral está escre-
vendo «Brasil sempre nosso», apon-
tamentos sobre o Nordeste e a 
história pernambucana. 

— Prepara-se em S. Paulo o 
V Congresso de Estudos Luso-
-Brasileiros. 

—0 Clube do Livro vai reeditar 
o romance «Belinha» de Ribeiro 
Couto, cuja primeira edição é de 
1940. 

—Gilberto Freire prepara um 
novo livro: « Europa, ida e volta». 

— Osmar Luis, o autor de «Cro-
nica do Recife» assumiu a direc-
ção da «Revista de Letras» impor-
tante publicação cultural que do-
cumenta o movimento literário de 
Pernambuco. 
«Gonçalves Dias, poeta român-

tico» é o título do próximo livro 
de Franco Ribeiro. 

—Vai ser lançada por uma edi-
torial do Rio de Janeiro uma va-
liosa edição dos SermõAs do Pa-
dre Antônio Vieira, precedido de 
um excelente estudo crítico de 
Jamil Hadade. 

nem sombras de mamífero! 
Apenas, ao longe, em círculos, 
vertiginosamente descritos, 
volteava um mamífero... 

Sentíamos, por instantes, a 
ilusão de devassarmos o se-
gredo da selva. 

Se, enquadrado no abatido 
conjunto, trocasse as pernas 
escanzeladas, um preto autên-
tico, ajoujado de mercadorias, 
e, um de nós, levasse a cara-
bina a tiracolo, alguém, que 
nos avistasse, exclamaria, con-
victo : 
— São exploradores !.. . 
Alvitrei, conseguir espaço, 

propício à mastigação. Inútil, 
tudo inútil 1 Começava a au-

Dos Livros e Revistas Portugueses 
Cornontárlos de A. Rocha Martlria 

O Professor Carlos 
Claudino Dias, Sua 
Vida e Sua Obra 

de J. Dias Sanches 

PARECEU agora, com boa 
apresentação gráfica, um 

estudo biográfico da figura 
eminente do Professor Carlos 
Claudino Dias. 

Estudo sério, cuidadosamen-
te feito por alguém que tendo 
muito amor às letras e à fa-
mília é dotado, o que aliás era 
indispensável no presente tra-
balho, da grande qualidade da 
isenção. 
Na verdade Dias Sanches 

que pertence à Associação dos 
Arqueólogos Portugueses e à 
Real Academia Galega viu, 
com toda a honestidade e pro-
funda investigação histórica, a 
figura relevante de Claudino 
Dias, seu tio-avô, e fê-lo duma 
forma superior e elegante dan-
do-nos, em corpo inteiro, o 
retrato desse honrado militar 
e gentil cultor das letras por-
tuguesas. Este trabalho, sim-
ples e despretensioso, tem o 
enorme valor duma monogra-
fia esclarecedora e serve de 
achega para o conhecimento 
omnímodo do século XIX. 

Diga-me a Verdade 

de Alberto A. Torres, S. J. 
trad. de José Taveira Tei-

xeira Leite 

fdiforial Franciscana — Braga 

DESTINA-SE este pequeno-
-grande livro a esclarecer 

as adolescentes dos catorze 
aos dezoito anos os mistérios 
da vida e do amor. Traba-
lho muito delicado e melin-
droso por se correr o perigo 
de dizer demais ou de não 
se dizer o que era indispen-
sável ou, ainda, dizer-se de 
forma chocante aquilo que é 
mister saber-se nessa idade 
perigosa da adolescência. 
Lemos o livro e analisamos 

bem o que o Autor, aliás es-
clarecido e com grande ex-
periência da vida, pretendeu 
dizer, e podemos, em cons-
ciência recomendar às mães . 

esta obra, pequenina e mo-
desta, mas que será preciosa 
para quem tiver de orientar 
as consciências e traçar cami-
nhos seguros em matéria tão 
delicada. 
Embora o problema seja 

visto com toda a amplitude e 
largueza de horizontes ë, no 
entanto, tratado, com o cui-
dado indispensável a matéria 
desta natureza. A tradução 
é feita com elegância e cor-
responde ao original. Abran-
ge-se neste livrinho de peque-
no formato e de centena e 
meia de páginas assuntos pal-
pitantes como: Homem e Mu-
lher; Pai e Mãe; Quero Ser 
Livre; As Quatro Aventuras 
do Coração. 
São capítulos de doutrina 

sã e cheia de oportunidade. 
Felicítamos a benemérita Edi-
torial Franciscana de Braga 
por este serviço prestado à 
cultura portuguesa. 

X 

Ronda da História 

Saiu o n.° 13 de ,Ronda da 
Histórian, o magnífico men-
sário dirigido pelo jornalista 
Américo Faria e que vale por 
uma autêntica enciclopédia 
Histórica, justificando a acen-
tuada preferência que o públi-
co lhe dá. 
Do seu bem recheado sa-

mário avultam, pelo seu finte- 
resse palpitante, os seguintes 
artigos: Como se mata legal-
mente; História da bomba ató-
mica; O túmulo dos Reis Ma' 
gos; Cartas do último czar da 
Rússia; Casamento infeliz dos 
reis da Sérvia; Portugueses 
no Brasil antes de Alvares Ca' 
bral?; Aventureiros que reina 
ram; Origens remotas da co-
roa; Um forno contra uma 
inocente; Tunísia chave do 
Mediterrâneo; A Páscoa; além 
de outros e de anedotas e pe' 
quenos episódios. 

,,Ronda da História¡/, contj' 
nua assim a marcar um lugar 
de belo relevo na Imprensa'. 
periódica, confirmando o ine• 
gável êxito dos números pu' 
blicados no seu primeiro ano 
de existência. 

mentar o delírio da sede. 
Era pior do que no Deserto, 
faltava a miragem, para en-
treter a goela sequiosa. 

Assestei um velho binóculo, 
talvez proveniente das cam-
panhas napoleónicas, e conse-
gui distingir, aninhadas num 
vale extenso, duas povoações. 
Qual seria, a que nos flagela-
va, a curiosidade e os múscu-
los? Redobramos de tenaci-
dade. Que resolver, na en-
cruzilhada que pisávamos? 
Avistando um circunstante, 
curvado sobre o tufo da poça: 
— Muito boa tarde... 
E designado o motivo da 

nossa heróica arrancada, in-
quirimos da apetecida loca-
lização. 
—Empertigando-se, apon-

tou, suspendendo o chapéu, 
no cabo da enxada: 
.—À esquerda ... 

Prometi, que seriamos rece' 
bidos com afabilidade, e que 
um salpicão, bem regado., re, 
forçaria a merenda precáría-
Era domingo. Havia diversos 
magotes. 

Acertamos, instintivamente, 
num relance. Deslocou-se 0 
homem procurado. Respoiv 
deu ao cumprimento, com ma' 
nifesta falta de entusiasmo. 

Rude, boçal, apático, pare,, 
cia desintegrado, de mundos 
confusos e desconhecidos ) 
Mau gosto, caso tivesse de' 
sembarcado dalgum dis0 
voador l Falamos do objectí' 
vo principal, da nossa árdua 
missão... 

Constava, por referências, 
dos mais antigos, que teria 
nascido — ou teria a má sorte 
de nascer, neste autêntico 

(Continua na página 3) 


